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Inoculação micorrízica arbuscular
e doses de fósforo na produção do
capim-andropogon, em substrato
não estéril

RESUMO

Com o objetivo de avaliar a influência de fungos micorrízicos arbusculares e da adubação fosfatada
na produção e qualidade da forragem do capim andropogon (Andropogon gayanus cv. planaltina),
em solo de baixa fertilidade natural, um experimento foi conduzido em casa de vegetação. O deline-
amento utilizado foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 4x3, sendo quatro doses de P (0,
60, 120, e 240 mg de P dm-3 de solo) e três tratamentos microbiológicos (controle sem inoculação;
solo inoculado com FMA-Glomus clarum, e solo reinoculado com FMA - nativos), com três repeti-
ções. As variáveis analisadas foram produção de matéria seca da parte aérea (MS) e raiz (MSR); quan-
tidades acumuladas de proteína bruta (PB), P, K, Ca, Mg, S; taxa de colonização micorrízica e den-
sidade de esporos. Os resultados demonstraram que o aumento das doses de P promoveu incrementos
significativos nas produções de MS e MSR e no acúmulo dos nutrientes citados. Esses resultados
foram maximizados pela presença da inoculação micorrízica, com destaque para a espécie Glomus
clarum, para as variáveis MS, P, K, Ca e Mg. A taxa de colonização micorrízica e a densidade de
esporos decresceram com o aumento das doses de P e não foram influenciados pelos tratamentos
microbiológicos.

Palavras-chave: Glomus clarum, inoculo nativo, nutrição mineral, simbiose

Arbuscular mycorrhizal inoculation and
phosphorus levels in the production of
andropogon-grass, in non sterile substratum

ABSTRACT

The objective of this work was to evaluate the influence of arbuscular mycorrhizal fungi and phos-
phorus fertilization in the production and quality of the forage of the grass Andropogon gayanus cv.
planaltina, in soil of low natural fertility.  The experiment was carried out in greenhouse conditions
and the experimental design was set up in randomized blocks, with a 4x3 factorial scheme, involving
four levels of P (0, 60, 120, and 240 mg P dm-3 of soil), three microbiology treatments (soil without
inoculation; soil inoculated with FMA-Glomus clarum, and soil inoculated with FMA - native), and
three replications. The evaluated variables were the productions of shoot (DMS) and root (DMR) dry
matter; the accumulated amounts of PB, P, K, Ca, Mg, S; the percentage of mycorrhizal colonization
and the density of spores in the soil. The results demonstrated that the increase in the levels of P
promoted significant increments in the production of DMS and DMR, and accumulation of the
mentioned nutrients. These results were maximized by the presence of the mycorrhizal inoculation,
with prominence for the species Glomus clarum to variables DMS, P, K, Ca e Mg. The percentage of
mycorrhizal colonization and density of spores in the soil decreased with the increase in the P levels,
and were not influenced by the microbiological treatments.

Key words: Glomus clarum, mineral nutrition, native inoculum, symbiosis
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INTRODUÇÃO

Em extensas áreas do Brasil a produtividade e o valor
nutricional das forrageiras são baixos, principalmente em de-
corrência de condições climáticas e edáficas adversas. A bai-
xa fertilidade do solo, aliada à toxidez de alumínio e manga-
nês, baixa capacidade de troca catiônica e escassez de
nutrientes, concorrem para o baixo rendimento das forragei-
ras, dificultando uma exploração racional e econômica da
agropecuária no País (Zimmer & Euclides, 2000).

Além desses, a baixa disponibilidade de fósforo é um dos
fatores mais limitantes ao cultivo das pastagens na América
Tropical. Cerca de 95% dos solos brasileiros são deficientes
em P (Paulino et al., 1992) em conseqüência do tipo de solo,
baixa mobilidade do íon fosfato e forte energia com que o
mesmo é retido pela fração sólida do solo.

Santos et al. (2002) afirmaram que a deficiência de P no
solo, além de comprometer o valor nutritivo da forragem di-
minui a capacidade de suporte das pastagens, comprometen-
do a maximização da exploração pecuária nos trópicos.

A elevada participação dos fertilizantes no custo total de
produção associada à baixa eficiência da aplicação dos fos-
fatos, torna notória necessidade de se buscar alternativas sus-
tentáveis visando tornar a atividade agropecuária mais efi-
caz, no que se refere à diminuição de custos.

Dentre essas práticas se destaca o manejo da simbiose
micorrízica para melhoria da nutrição fosfatada, pois os estí-
mulos ao crescimento das plantas atribuídos aos fungos mi-
corrízicos arbusculares (FMAs) estão fortemente correlacio-
nados com a maior acumulação de nutrientes de baixa
mobilidade, em particular o fósforo (Moreira & Siqueira, 2006).

Em situações nas quais o potencial dos inóculos micorrí-
zicos nativos é pequeno ou ineficiente, a adição do fungo
apropriado para a planta hospedeira e adaptado às condu-
ções ambientais, pode proporcionar consideráveis ganhos ao
sistema produtivo. No início dos anos 80 a grande resposta
no crescimento das plantas inoculadas com fungos micorrízi-
cos, verificada em solos pouco férteis, levou diversos estu-
diosos a recomendarem a inoculação como um biofertilizante
(Siqueira, 1993).

Considerando o cenário das pastagens nos trópicos, Zim-
mer & Euclides (2000) destacaram o seu estado de degrada-
ção no Brasil e levantaram a que, tese dos cem de milhões de
hectares de pastagens cultivadas, um terço se encontrava
degradado, um terço em degradação e apenas um terço po-
deria ser classificado como razoável ou boa; assim, se for re-
comendada a reposição dos nutrientes necessários para es-
sas áreas, não restariam fertilizantes suficientes a serem
utilizados nas demais culturas de interesse econômico; acre-
dita-se, então, no papel das micorrizas sobre a nutrição mine-
ral das plantas forrageiras, com conseqüências significativas
na produtividade e com reposições mínimas de nutrientes.

Neste contexto, Sieverding (1991) sugeriu que estudos com
os fungos micorrízicos arbusculares fossem conduzidos em
condições microbiológicas naturais (substrato não estéril),
visando avaliar o potencial competitivo e adaptativo de es-
pécies fúngicas em ambientes específicos.

Propôs-se, com este trabalho, estudar a influência dos fun-
gos micorrízicos arbusculares e da adubação fosfatada sobre
a produção e acúmulo de nutrientes pelo capim andropogon,
cultivado em solo de baixa fertilidade e em condição não es-
téril.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do
Centro de Ciências e Tecnologias Agropecuárias da Univer-
sidade Estadual do Norte Fluminense (UENF), no período de
novembro de 2002 a fevereiro de 2003. Utilizou-se uma amos-
tra da camada superficial (0-20 cm) de um Latossolo Amarelo
Distrófico Típico (LVd).

Após a coleta, a amostra do solo foi peneirada em malha
de 2,0 mm e secada ao ar; uma sub-amostra foi tomada para
análises físico-químicas, cujos resultados foram: pH em água
- 5,3; P (Mehlich 1) 4,0 mg dm-3; K - 60,0 mg dm-3; Ca, Mg, Al,
H+Al e Na - 1,6, 0,6, 0,2, 3,5 e 0,03 cmolc.dm-3, respectivamen-
te; matéria orgânica - 17,9 g dm-3; argila, silte e areia - 32, 8 e
60%, respectivamente.

A densidade média de esporos de FMA (a partir de 20
amostras ao acaso após peneiramento) foi de 24 esporos em
65 g de solo. Para a quantificação dos esporos no solo as
amostras contendo 65 g de solo foram submetidas ao método
de decantação e peneiramento úmido, segundo Gerdemann &
Nicolson (1963), seguida de centrifugação em água, por três
minutos, e em sacarose 50% durante dois minutos, efetuan-
do-se a contagem com auxílio de microscópio; em seguida, a
amostra foi submetida à calagem, pelo método da saturação
por bases para se elevar o valor V para 60% (equivalendo à
dose de 2 t ha-1), utilizando-se o calcário magnesiano comer-
cial, com PRNT = 90%, incubado por 20 dias em sacos plás-
ticos.

Após esse preparo, o solo foi distribuído em vasos plásti-
cos na razão de 6 L. Todo o solo recebeu posteriormente uma
adubação básica, baseada em Souza et al. (2000), nas propor-
ções: 30 mg de N, 100 mg de K, 0,5 mg de B, 1,5 mg de Cu, 3,0
mg de Mn, 5,0 mg de Zn e 0,1 mg de Mo por dm3 de solo. As
fontes utilizadas foram reagentes P.A..: NH4SO4, KH2PO4,
NaH2PO4, K2SO4, KCl, H3PO4, H3BO3, CuCl2, MnCl2.4H2O,
ZnSO4.7H2O, H2MoO4.H2O. As fontes contendo fósforo fo-
ram utilizadas no preparo das soluções de cada nível a ser
aplicado como tratamento.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casu-
alizados, arranjado em esquema fatorial 4 x 3, com três repeti-
ções, sendo os fatores: quatro doses de P (0, 60, 120, e 240
mg de P dm-3 de solo) e três condições de solo (controle não
inoculado, solo inoculado com o FMA- Glomus clarum e solo
reinoculado com os FMAs-nativos).

Fez-se a inoculação com o FMA no momento da semeadu-
ra, aplicando-se 300 mL (5% do volume do vaso de 6 L) de
substrato-inóculo contendo esporos, raízes infectadas e pe-
daços de hifas, a 5,0 cm de profundidade e abaixo das se-
mentes. O inóculo, da espécie micorrízica Glomus clarum, foi
escolhido por sua efetividade demonstrada em trabalhos con-
duzidos na região (Schiavo & Martins, 2002; Rodrigues et al.,
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2003). O tratamento controle recebeu 300 mL vaso-1 do mes-
mo substrato-inóculo, esterilizado em autoclave a 120 0C,
durante duas horas, repetindo-se o processo duas vezes.

A contagem de esporos de FMA no substrato-inóculo para
os tratamentos Glomus clarum e inóculo nativo, foi de 488 e
298 em 65 g, respectivamente.

Soluções foram preparados com os solos inóculo de cada
tratamento microbiológico, obtidas de suspensão de 10 cm³
de solo em seis litros de água, seguida por tamisação em pe-
neiras com abertura de 0,710 e 0,053 mm e filtragem em papel
de filtro para eliminação de propágulos de FMA, com o obje-
tivo de equilibrar a microbiota entre os solos. Cada tratamen-
to microbiológico recebeu a solução proveniente dos demais.

Efetuou-se a semeadura com 20 sementes do capim andro-
pogon (Andropogon gyanus L. cv. planaltina) por vaso, dei-
xando-se quatro plantas. A umidade foi mantida através de
pesagens diárias dos vasos, amostrando-se aleatoriamente um
vaso de cada dose de P definindo-se, a partir daí, as quanti-
dades de água em base de peso, a serem repostas para as
diferentes doses de P; este controle da umidade foi realizado
com base na manutenção de água em 60% do volume total
de poros (VTP), definidos pela equação: VTP = 1 – Ds Dp-1

donde, Ds = densidade do solo e Dp = densidade de partícu-
las.

O corte das plantas foi realizado a 10 cm do solo, aos 60
dias após a semeadura. O material colhido foi acondicionado
em sacos de papel e secado em estufa com circulação de ar a
65-700C para obtenção da matéria seca; posteriormente, esse
material foi moído e armazenado em frascos devidamente eti-
quetados para determinação do rendimento de proteína bru-
ta, pelo método de Kjeldahl, e dos teores de P, K, Ca, Mg e S,
segundo metodologia descrita por Malavolta et al. (1989).

Retiraram-se amostras de radículas (nas porções superio-
res, medianas e terminais do sistema radicular) que foram co-
locadas no conservante álcool 50% para posterior avaliação
da colonização micorrízica. No preparo da amostra para esta
avaliação se usou o método descrito por Giovannetti & Mosse
(1980).

Após a realização da análise de variância procedeu-se ao
ajustamento de equações de regressão linear em superfície
de resposta, incluindo-se o fator qualitativo tratamentos mi-
crobiológicos por intermédio de variáveis Dummy (Draper &
Smith, 1996), adotando-se o modelo básico: Yi = b0 + b1D1 +
b2D2 + b3Pi + b4Pi

2 + b5D1Pi +  b6D2Pi + eij; em que: b0 =
intercepto; bj = coeficientes de regressão, sendo j = 1, 2, 3, 4,
5, 6; D1 e D2 = variáveis Dummy para o ajustamento com o
fator categórico tratamento microbiológico, sendo D1 = 0 e
D2 = 0 para o tratamento microbiológico controle; D1 = 1 e D2
= 0 para o tratamento microbiológico Glomus clarum, D1 = 0
e D2 = 1 para o tratamento microbiológico Inóculo nativo; Pi
= nível de adubação fosfatada e eij = erro aleatório, associa-
do a cada observação, pressuposto NID (0, σ2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Avaliando-se a produção de matéria seca da parte aérea
(MS), constatou-se efeito de doses de P e tratamentos micro-
biológicos (P<0,05) com independência entre os fatores (Ta-
bela 1) seguindo-se o modelo quadrático (Figura 1A). Esti-
mou-se a necessidade da aplicação de 145,0 mg dm-3 de P para
alcançar uma produção máxima de 21,2 g vaso-1 de MS no
tratamento microbiológico controle. Independentemente da
dose de P aplicada, a inoculação com Glomus clarum e a com
inóculo nativo promoveram incrementos na produção em 2,1
e 1,2 g vaso-1 de MS; e 9,8 e 5,7% a mais, na dose de máxima
produção de MS, respectivamente.

Observou-se, para a produção de matéria seca do sistema
radicular (MSR) e acúmulo de proteína bruta (PB) (Tabela 1),
efeito apenas das doses de P (P<0,05), com comportamento
quadrático em ambas as variáveis. Para MSR estimou-se a
necessidade da aplicação de 147,2 mg dm-3 de P para uma
produção máxima de 65,2 g vaso-1 (Figura 1B). Para o acú-
mulo de (PB) estimou-se a necessidade da aplicação de 132,9
mg dm-3 de P para alcançar um acúmulo máximo de 1130,9
mg vaso-1 de proteína bruta (Figura 2A).

As quantidades acumuladas de fósforo (P), potássio (K),
cálcio (Ca) e magnésio (Mg), seguiram comportamento seme-
lhante ao da MS da parte aérea, com efeito para os dois fato-
res, independência entre os mesmos, descrevendo modelo
quadrático (Tabelas 1 e 2). O aumento na população inicial

Tabela 1. Níveis descritivos de probabilidade associados ao erro tipo I (valor
P) e coeficientes de variação (CV) para as variáveis matéria seca da parte
aérea (MS), matéria seca do sistema radicular (MSR), acúmulo de proteína
bruta (PB), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), enxofre
(S); percentagem de colonização micorrízica (COL) e densidade de esporos
(DE) em função dos efeitos de níveis de fósforo (P), tratamentos
microbiológicos (TM) e sua interação sobre o andropogon

Table 1. Descriptive levels of probability associated to the error type I (value P)
and variation coefficients for the variables dry matter of the shoot (MS), dry
matter of the root system (MSR), accumulation of crude protein (PB),
phosphorus (P), potassium (K), calcium (Ca), magnesium (Mg), sulfur (S);
percentage of mycorrhizal colonization (COL) and density of spores (DE);
as a function of the effects of phosphorus (P) levels, microbiology treatments
(TM)  and its interaction on the andropogon

Variáveis 
 Valor P  

CV (%) 
P TM P x TM 

MS < 0,0001 0,0068 0,4111 8,95 
MSR 0,0005 0,1152 0,1523 23,50 
PB < 0,0001 0,7475 0,0568 12,45 
P < 0,0001 0,0080 0,1224 9,81 
K < 0,0001 0,0017 0,1126 9,72 

Ca < 0,0001 0,0044 0,3846 12,53 
Mg < 0,0001 0,0434 0,9850 13,62 
S < 0,0001 0,1134 0,8311 22,54 

COL 0,0002 0,8079 0,9824 34,60 
DE < 0,0001 0,7868 0,9852 55,72 
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dos FMAs, Glomus clarum e inóculo nativo, parece ter sido
condição fundamental para os efeitos desses tratamentos nas
variáveis mencionadas.

Estimou-se a necessidade da aplicação de 200,9 mg dm-3

de P para alcançar um acúmulo máximo de 49,4 mg vaso-1 de

P no tratamento microbiológico controle. De forma indepen-
dente à dose de P aplicada, a inoculação com Glomus clarum
e o inóculo nativo promoveram incrementos na quantidade
acumulada de P em 4,95 e 2,92 mg vaso-1; e 8,9 e 5,8% a mais,
respectivamente, na dose de máximo acúmulo de P (Figura 2B).

Para o potássio (K) estimou-se a necessidade da aplica-
ção de 145,5 mg dm-3 de P para alcançar um acúmulo máximo
de 305,1 mg vaso-1 no tratamento microbiológico controle. De
forma independente à dose de P aplicada, as inoculações com
Glomus clarum e inóculo nativo promoveram incrementos na
quantidade acumulada de P em 39,2 e 12,1 mg vaso-1 e 12,8 e
3,9% a mais, respectivamente, na dose de máximo acúmulo
de K (Figura 2C).

Estimou-se a necessidade da aplicação de 155,8 mg dm-3

de P para alcançar um acúmulo máximo de 62,6 mg vaso-1 para
o cálcio (Ca) no tratamento microbiológico controle. De for-
ma independente à dose de P aplicada, as inoculações com
Glomus clarum e inóculo nativo promoveram incrementos na
quantidade acumulada de P em 8,7 e 5,9 mg vaso-1 e 14,0 e
9,5% a mais, respectivamente, na dose de máximo acúmulo
de Ca (Figura 2D).

Caravaca et al. (2003) encontraram melhores respostas em
produção de matéria seca de brotos de espécies arbóreas e
acúmulo de N, P, K, Ca e Mg proporcionados pela inocula-
ção com FMA nativos, sendo as plantas avaliadas no campo
pelo período de 12 meses após plantio. Feng et al. (2003) ve-
rificaram variação, em função do tempo, na habilidade de aqui-
sição de nutrientes pelo micélio externo de diferentes espéci-
es de FMA.

Para o magnésio (Mg) estimou-se a necessidade da apli-
cação de 158,9 mg dm-3 de P para alcançar um acúmulo máxi-
mo de 34,7 mg vaso-1 no tratamento microbiológico controle.
De forma independente à dose de P aplicada, as inoculações
com Glomus clarum e inóculo nativo promoveram incremen-
tos na quantidade acumulada de P em 3,6 e 1,9 mg vaso-1 e
10,4 e 5,6% a mais, respectivamente, na dose de máximo acú-
mulo de Mg (Figura 2E).

Assim como os resultados de Souza et al. (2000), verifi-
cou-se para o acúmulo de enxofre (S) na matéria seca da par-
te aérea, efeito apenas de doses de P (P<0,05). Estimou-se a
dose de 144,7 mg dm-3 de P para um acúmulo máximo de 14,5
mg vaso-1 (Figura 2F).

Os tratamentos microbiológicos não influenciaram a por-
centagem de colonização micorrízica do sistema radicular
(COL) (P>0,05), sendo apenas influenciada pelas doses de P
(P<0,05) (Tabela 1). Observou-se comportamento linear de-
crescente, ou seja, um decréscimo linear médio de 0,2053
unidades percentuais para cada mg dm-3 de P aplicado ao solo
(Figura 3A). É fato bem conhecido o efeito depressor do au-
mento da disponibilidade de P na colonização micorrízica.
Sabe-se ainda que este efeito pode ser variado em função da
espécie fúngica (Lima et al., 2007); no entanto, no presente
estudo não variou em relação ao controle, pela não esteriliza-
ção do solo.

Souza et al. (2000) estudando doses de P e inoculação com
FMA, sobre as gramíneas andropogon e braquiarão, verifica-
ram efeito significativo dos fatores sobre a produção de MS,
tanto no primeiro como no segundo cortes, em solo esterili-
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Figura 1. Estimativa da produção de matéria seca da parte aérea (A) e do
sistema radicular (B) em g vaso-1 do andropogon em função das doses de
fósforo e de  tratamentos microbiológicos

Figure 1. Estimate of the production of dry matter of shoot (A) and of the root
system (B) in  g pot-1 of the andropogon as a function of phosphorus levels
and of the microbiological treatments

Variáveis 
Estimativas de parâmetros 

r2/R2 Intercepto P P2 D1 D2 

MS 6,4884 0,2030 -0,0007 2,0941 1,2183 0,8484 
MSR 39,2284 0,3532 -0,0012 - - 0,4402 
PB 755,5944 5,6600 -0,0213 - - 0,4841 
P 4,9744 0,4420 -0,0011 4,4550 2,9200 0,9675 
K 129,3237 2,4157 -0,0083 39,1716 12,1175 0,7968 

Ca 16,4573 0,5922 -0,0019 8,7641 5,9758 0,8440 
Mg 6,9503 0,3496 -0,0011 3,5791 1,9208 0,8476 
S 8,1996 0,0868 -0,0003 - - 0,5586 

COL 79,3333 -0,2053 - - - 0,9516 
DE 389,3333 -1,3852 - - - 0,8462 

Tabela 2. Estimativa de parâmetros de regressão e coeficientes de determinação
(r2/R2) para as variáveis resposta: matéria seca da parte aérea (MS), matéria
seca do sistema radicular (MSR), acúmulo de proteína bruta (PB), fósforo
(P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), enxofre (S); percentagem de
colonização micorrízica (COL) e densidade de esporos (DE); do andropogon

Table 2. Regression parameters estimate and determination coefficients (r2/
R2) for the response variable: dry matter of shoot (MS), dry matter of  the
root system (MSR), accumulation of crude protein (PB), phophorus (P),
potassium (K), calcium Ca), magnesium (Mg), sulfur (S); percentage of
micorrhizal colonization (COL)  and density of spores (DE) of andropogon
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Figura 2. Estimativas das quantidades acumuladas de PB (A), P (B), K (C), Ca (D), Mg (E) e S (F) em mg vaso-1 na matéria seca do capim andropogon em função
das doses de fósforo e de acordo com os tratamentos microbiológicos

Figure 2. Estimates of the accumulated amounts of crude protein PB (A), P (B), K (C), Ca (D), Mg (E) and S (F) in mg pot-1 in the dry matter of shoot of grass
andropogon as a function of phosphorus levels and of microbiological treatments

A. B.

C. D.

E. F.

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

0 60 120 180 240

Doses de P (mg.dm-3)

C
ol

on
iza

çã
o 

m
ico

rrí
zic

a 
(%

)

Comportamento médio

0
50

100
150
200
250
300
350
400
450

0 60 120 180 240

Doses de P (mg.dm-3)

De
ns

id
ad

e d
e e

sp
or

os
 (N

o.
65

g-1
 so

lo
)

Comportamento médio

Figura 3. Estimativa da porcentagem de colonização micorrízica do sistema radicular (A) e da densidade de esporos no solo (N0 65 g-1 de solo) (B) para o capim
andropogon, em função das doses de fósforo e de tratamentos microbiológicos

Figure 3. Estimate of the percentage of micorrhizal colonization of the root system (A) and of the density of spores in the soil (N0 65 g-1 of soil) (B) for the grass
andropogon as a function of the phosphorus levels and of microbiological treatments

A. B.
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zado. No mesmo estudo, os tratamentos microbiológicos apre-
sentaram diferenças quanto à colonização das raízes, ao final
do experimento.

Diferente dos autores mencionados, avaliaram-se os efei-
tos dos FMAs em substrato não esterilizado, fato que refor-
ça a suposição de que os resultados de colonização micorrí-
zica poderiam tender à igualdade, com o tratamento controle,
em virtude dos efeitos da população nativa neste tratamento.
Corroborando com esta afirmativa, Ying Chu et al. (2001) de-
tectaram, que embora no solo não fumigado a porcentagem
de colonização radicular causada por FMAs nativos não se
diferenciasse daquelas causadas por espécies de FMA intro-
duzidos, o aumento em crescimento das mudas de gravioleira
com a inoculação de fungos introduzidos ainda foi maior,
evidenciando o benefício da inoculação, mesmo no solo não
fumigado.

Assim como a colonização micorrízica, a densidade de
esporos micorrízicos também retratou comportamento seme-
lhante. Verificou-se efeito significativo apenas para doses de
P (P<0,05) (Tabela 1), em comportamento linear decrescente,
relacionando-se aos resultados de Souza et al. (2000) e San-
tos et al. (2002). O decréscimo médio foi de 1,3852 esporos
para cada mg dm-3 de P aplicado ao solo (Tabela 2, Figura
3B).

Pelos resultados encontrados, verificou-se que, em geral,
o FMA Glomus clarum proporcionou as melhores respostas,
tanto em produção vegetal como acúmulo de nutrientes.

A literatura científica é rica em informações conflitantes
quanto aos resultados de estudos comparativos de tolerân-
cia ou adaptação entre FMA nativos e não nativos. Koomen
et al. (1987), em condição experimental semelhante ao presen-
te estudo, concluíram que o inóculo nativo apresentou res-
postas inferiores ao não nativo, até mesmo quando se culti-
vava a planta hospedeira no substrato em que aquele foi
selecionado.

Wubet et al. (2003) afirmaram que o isolamento de popula-
ções de FMA originárias de áreas que apresentam fatores de
stresse ao crescimento vegetal, pode proporcionar melhores
benefícios às plantas do que populações de FMA isoladas
de áreas não adversas. Segundo os autores a melhor espécie
de FMA está associada à melhor estratégia de isolamento
adotada. Pelos resultados encontrados neste estudo, o fator
preponderante no sucesso do isolamento está ligado à quan-
tidade inicial de propágulos em contato com a espécie hos-
pedeira.

Os resultados de Shetty et al. (1995) se relacionam aos
autores anteriores. Foram isolados FMA nativo de áreas com
excessiva concentração de zinco, verificando-se que quando
se aplicavam altas doses de zinco, o FMA nativo apresenta-
va melhores respostas ao crescimento da planta hospedeira,
mas entretanto, em baixas doses de Zn, o inóculo não nativo
apresentava as melhores respostas.

Destaca-se que, na maioria dos trabalhos que abordaram
a influência dos FMAs em culturas onde a propagação se faz
através de sementes utilizaram-se substratos esterilizados, em
razão da interação FMA-planta hospedeira-ambiente, torna-
se difícil inferir sobre qual espécie fúngica se estaria efetiva-

mente contribuindo de maneira mais relevante, nos trabalhos
em condições microbiológicas naturais; assim, os dados ge-
rados no estudo em questão têm importância regionalizada e
podem contribuir para trabalhos com os quais se vise anali-
sar a ecofisiologia de FMA.

Confirmando a complexidade da simbiose FMA-planta
hospedeira, Vasquez et al. (2000) verificaram mudanças na
comunidade microbiana em função de diferentes espécies
micorrízicas inoculadas. Os autores afirmaram haver uma re-
lação ideal entre FMA-planta hospedeira-comunidade micro-
biota do solo. Contrapondo tal afirmação, Karasawa et al.
(2002) concluíram, em estudo com várias espécies de FMA,
que não houve especificidade das espécies para fatores bió-
ticos (espécie vegetal e população microbiana) e, sim, para
fatores abióticos.

Moreira & Siqueira (2006), relataram que a ecofisiologia
dos FMAs é bastante complexa e ainda pouco compreendi-
da, e as respostas de benefícios às plantas são extremamente
regionalizadas e dependentes de condições edafoclimáticas
específicas.

CONCLUSÕES

1. A adubação fosfatada, aliada à inoculação micorrízica
arbuscular, aumenta significativamente a produção de maté-
ria seca da parte aérea e as quantidades acumuladas de P, K,
Ca e Mg pelo capim andropogon.

2. A inoculação com o fungo Glomus clarum no estabele-
cimento do capim andropogon é uma prática promissora, em
função do seu alto potencial de competição com a microbiota
edáfica nativa.
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